RELATÓRIO DE GESTÃO – 2005

1. PROGRAMA – NACIONAL DE ECOTURISMO (0500)

1.1- OBJETIVOS:

1.1.1 - Objetivo Geral

Promover o Ecoturismo associado à conservação de bens e serviços ambientais.

1.1.2 - Objetivo Específico

O  Programa Nacional de Ecoturismo visa o desenvolvimento de ações integradas relacionadas ao Ecoturismo e ao Turismo Sustentável favorecendo o adensamento das políticas públicas nas diversas instâncias governamentais e  estruturação deste segmento no país, nos pólos, onde se concentram os principais destinos ecoturísticos nacionais associados às áreas naturais protegidas.

Portanto, o Programa, atua em duas linhas estratégicas; uma de apoio à implementação de ações finalísticas nos pólos de ecoturismo selecionados e outra que apóia a construção de instrumentos que visem a inserção da sustentabilidade ambiental na política nacional de turismo.

Neste Programa incluem-se ainda, as ações que representam o Programa para o Desenvolvimento do Ecoturismo na Amazônia Legal - Proecotur, resultado de um acordo firmado entre o governo Brasileiro e o Banco Interamericano de Desenvolvimento – BID, desde 2000. A primeira fase do Proecotur deve estar concluída até o fim de 2006, seguida de uma segunda fase de investimentos. O Proecotur é desenvolvido em parceria com os governos dos 9 estados da Amazônia Legal, além de contar com a participação do Ministério do Turismo, Embratur e outras instituições representativas do setor em seu Grupo Técnico de Coordenação - GTC.  

1.2 – INDICADORES OU PARAMETROS DE GESTÃO

1.2.1 – Nome 

Percentagem de UC que permitam visitação pública e seus entornos assistidos pelo Programa. 

1.2.2 – Descrição 

Indicador em processo de definição.

1.2.3 – Tipo de Indicador

A definir.

1.2.4 – Fórmula de Cálculo e Método de Medição

A definir.

1.2.5 – Avaliação do Resultado

Os resultados do Programa ficaram abaixo do esperado. Enquanto o Programa possui ações limitadas à Amazônia Legal, que conta com recursos do empréstimo internacional do "Programa de Desenvolvimento do Ecoturismo na Amazônia Legal -Proecotur". No âmbito da Amazônia, o Programa encontra-se na Fase I, com foco no planejamento do turismo nos nove estados da Amazônia Legal, não possuindo capacidade de alcance dos resultados propostos. A maximização destes resultados depende da implantação da Fase II do Proecotur, em fase de concepção, na qual se prevê um conjunto de investimentos públicos voltados à estruturação da atividade turística da região, bem como do fortalecimento institucional dos estados e municípios da região e da articulação entre os Ministérios do Meio Ambiente e do Turismo.

O indicador anterior do PROECOTUR; “Taxa de Participação do Turismo na Atividade Econômica da Amazônia Legal” não foi apurado. Ressalta-se que somente a partir da Fase II do empréstimo seria viável a aferição da efetividade das ações executadas.

Neste sentido, a cobertura do atendimento ao público-alvo ficou abaixo do esperado na medida em que o Programa encontra-se em sua fase de planejamento estratégico, não tendo atingido parte significativa de seu público.

1.2.6 – Gerente do Programa

Gilney Amorim Viana

1.2.7 – Gerente Executivo do Programa

Allan Kardec Moreira Milhomens

1.3 – AÇOES ORÇAMENTÁRIAS QUE COMPÕEM O PROGRAMA

Código
Descrição

18.695.0500.0782.0001
Apoio à Implantação de Infraestrutura nos Pólos Ecoturísticos

18.695.0500.0782.0002
Apoio à Implantação de Infraestrutura nos Pólos Ecoturísticos – Maracanaú/CE (Cágado)

18.695.0500.0782.0004
Apoio à Implantação de Infraestrutura nos Pólos Ecoturísticos – Amapá/AP

18.122.0500.2272.0001
Gestão e Administração do Programa

18.122.0500.2A02.0001
Gestão e Administração do Programa (CRÉDITO EXTRAORDINÁRIO)

18.128.0500.6068.0001
Capacitação para o Ecoturismo

18.128.0500.2A25.0001
Capacitação para o Ecoturismo (CRÉDITO EXTRAORDINÁRIO)

18.128.0500.6078.0010
Capacitação e Assistência Técnica em Pólos de Ecoturismo na Amazônia (PROECOTUR) – Região Norte

18.128.0500.2A26.0010
Capacitação e Assistência Técnica em Pólos de Ecoturismo na Amazônia (PROECOTUR) – Região Norte

18.126.0500.7570.0001
Implantação de Sistema de Informações Georreferenciadas para o Desenvolvimento do Ecoturismo

18.126.0500.1A12.0001
Implantação de Sistema de Informações Georreferenciadas para o Desenvolvimento do Ecoturismo (CREDITO EXTRAORDINARIO)

– AÇÃO ORÇAMENTÁRIA

18.695.0500.0782.0001 – Apoio à Implementação de Infraestrutura nos Pólos Ecoturísticos.

1.3.1.1 – Objetivo 

Apoiar a implementação de infraestrutura nos pólos ecoturísticos, para melhor atender os visitantes, em alcance nacional.

1.3.1.2 – Descrição

Essa ação orçamentária é fruto de uma das metas do contrato de empréstimo entre o Governo Brasileiro e o BID relativo á implantação do Proecotur na Amazônia Legal, e consiste no acompanhamento de projetos e num conjunto de obras de infraestrutura executados pelo Programa nos pólos ecoturísticos da Amazônia.

1.3.1.3 – Meta Física

1.3.1.4 – Meta Financeira (Em R$ 1,00)

ORÇAMENTO LEI
CONTINGENCIADO
ORÇAMENTO DISPONÍVEL
EMPENHADO
LIQUIDADO

1.603.795,00
1.212.832,00
390.963
390.963
390.963

1.3.1.5 – Resultados Alcançados

Foram contingenciados, inicialmente, 83,69% dos recursos orçamentários, desta ação. Os recursos disponibilizados, em parte, atenderam às demandas relativas às atividades de acompanhamento de ações finalísticas de acompanhamento dos projetos e obras executados pelo Programa nos pólos da Amazônia. O conjunto de obras de infraestrutura, objeto desta ação, previstas no contrato de empréstimo entre o Governo Brasileiro e o BID, relativo à implementação do Proecotur na Amazônia, já foi finalizado, como alguns projetos em fase de finalização ou finalizados. As demandas existentes no corrente exercício não foram viabilizadas por conta de entraves jurídicos que não permitiram apoiar a complementação de obra solicitada em um estado da Amazônia.

1.3.1.6 – Medidas Implementadas e/ou a Implementar

1.3.1.7 – Responsável pela Implementação

Allan Kardec Moreira Milhomens

1.3.2 – AÇÃO ORÇAMENTÁRIA

18.695.0500.0782.0002 – Apoio à Implementação de Infraestrutura nos Pólos Ecoturísticos – Maracanaú/CE (Cágado).

1.3.2.1 – Objetivo 

Apoiar a implementação de infraestrutura ecoturística no Município de Maracanaú/CE.

1.3.2.2 – Descrição

Recurso proveniente de Emenda Parlamentar dos Deputados Roberto Pessoa e João Alfredo, com o intuito de apoiar a implementação do Parque de Turismo Ecológico na localidade de Cágado, no Município de Maracanaú, no Estado do Ceará.

1.3.2.3 – Meta Física

1.3.2.4 – Meta Financeira (Em R$ 1,00)

ORÇAMENTO LEI
CONTINGENCIADO
ORÇAMENTO DISPONÍVEL
EMPENHADO
LIQUIDADO

900.000
700.000
200.000
200.000
RP

1.3.2.5 – Resultados Alcançados

No que diz respeito à emenda parlamentar para apoiar projeto de implantação de um parque ecológico no município de Maracanaú, no Estado do Ceará, apenas parte dos recursos, R$ 200.000,00, foram liberados e empenhados para a realização de convênio com a prefeitura do município. Esse empenho foi cancelado porque a Prefeitura do município não apresentou documento comprovando a titularidade de área onde seria implantado o parque.

1.3.2.6 – Medidas Implementadas e/ou a Implementar

1.3.2.7 – Responsável pela Implementação

Allan Kardec Moreira Milhomens

1.3.3 – AÇÃO ORÇAMENTÁRIA

18.695.0500.0782.0004 – Apoio à Implementação de Infraestrutura nos Pólos Ecoturísticos – Amapá/AP.

1.3.3.1 – Objetivo:

Apoiar a implementação de infraestrutura ecoturística no Estado do Amapá.

1.3.3.2 – Descrição:

Recurso proveniente de Emenda Parlamentar do Deputado Gervásio Oliveira, com o intuito de apoiar a construção de uma Concha Acústica, no Município de Porto Grande, no Estado do Amapá.

1.3.3.3 – Meta Física

1.3.3.4 – Meta Financeira (Em R$ 1,00)

ORÇAMENTO LEI
CONTINGENCIADO
ORÇAMENTO DISPONÍVEL
EMPENHADO
LIQUIDADO

500.000
500.000,00
0,00
-
-

1.3.3.5 – Resultados Alcançados:

O proponente do projeto de infraestrutura, a Prefeitura de Municipal de Porto Grande no Estado do Amapá apresentou um projeto de construção de uma concha acústica no município, que estava em desacordo com os objetivos e finalidades da ação do Programa. Por não ter sido aprovado o projeto, o empenho da ação foi cancelado.

1.3.3.6 – Medidas Implementadas e/ou a Implementar

1.3.3.7 – Responsável pela Implementação

Allan Kardec Moreira Milhomens

1.3.4 – AÇÃO ORÇAMENTÁRIA

18.122.0500.2272.0001 – Gestão e Administração do Programa

1.3.4.1 – Objetivo:

Desenvolver atividades de apoio voltadas para a inserção da variável ambiental nas atividades turísticas.

1.3.4.2 – Descrição:

As atividades desenvolvidas no âmbito do PNE, referem-se à implementação da agenda bilateral desenvolvida pelo Ministério do Meio Ambiente e do Ministério do Turismo, voltadas para a inserção da variável ambiental nas atividades turísticas; das. atividades de coordenação e execução do componente de turismo sustentável do Programa de Revitalização da Bacia do Rio São Francisco. E especificamente no âmbito do PROECOTUR, daquelas executadas no contexto da prorrogação do Contrato de Empréstimo nº 1216/OC/BR entre o BID e o Governo Brasileiro, que dá suporte à execução do Proeocotur.  

1.3.4.3 – Meta Física

– Meta Financeira (Em R$ 1,00)

ORÇAMENTO LEI
CONTINGENCIADO
ORÇAMENTO DISPONÍVEL
EMPENHADO
LIQUIDADO

30.652,00
0,00
30.652
30.652
30.652

1.3.4.4 – Resultados Alcançados

Nesse sentido o programa tem participado das ações relativas a apoio técnico às demandas do MTUR relativas ao Programa de Regionalização do Turismo, a participação do MMA no Salão de Turismo Roteiros do Brasil, na “Adventure Sports Fair”, bem como em outros eventos onde o programa tem apresentado suas ações e ou contribuído no debate sobre a sustentabilidade ambiental da atividade turística. Adicionalmente, o Programa participou dos debates relacionados à elaboração do Anteprojeto de Lei Geral do Turismo, apresentando proposta devidamente acatada, de inserção de critérios ambientais no referido anteprojeto.

Com o pessoal técnico envolvido foi possível apoiar a elaboração do Plano de Ações Estratégicas e Integradas para o Desenvolvimento do Turismo Sustentável no Baixo São Francisco.

E em abril/2005, no contexto da prorrogação do PREOCOTUR, foi definido um Plano de Ações para a Finalização da Fase I e conclusão da Fase II do Proecotur, que deu forma e corpo à parceria institucional que vem sendo desenvolvida entre o MMA e MTur. 

1.3.4.5 – Medidas Implementadas e/ou a Implementar

1.3.4.6 – Responsável pela Implementação

Allan Kardec Moreira Milhomens

– AÇÃO ORÇAMENTÁRIA

18.122.0500.2A02.0001 – Gestão e Administração do Programa (Crédito Extraordinário)

1.3.4.7 – Objetivo:

 O objetivo desta ação é abertura de crédito extraordinário para cobrir as despesas decorrentes com a manutenção da implementação das ações finalísticas.

1.3.4.8 – Descrição:

As atividades desenvolvidas referem-se basicamente à implementação da agenda bilateral desenvolvida pelo Ministério do Meio Ambiente e pelo Ministério do Turismo, voltadas para a inserção da variável ambiental nas atividades turísticas.

Iniciaram-se em 2003, os entendimentos para a integração técnica entre os programas e projetos do Ministério do Meio Ambiente (MMA) e do Ministério do Turismo (Mtur), consolidado por meio de um Acordo de Cooperação Técnica entre as duas pastas voltado para a promoção da sustentabilidade ambiental na atividade turística. Foi a partir desse acordo que se viabilizou a inclusão dos projetos para a elaboração; da Agenda Ambiental, do Plano de Ação Integrado e de Metodologia de Avaliação Ambiental Estratégica para o setor do Turismo, no âmbito do Projeto de Assistência Técnica para a Sustentabilidade Ambiental-TAL; previsto no Programa denominado Reformas Programáticas para a Sustentabilidade, objeto de  uma operação de empréstimo entre o Governo Brasileiro e o Banco Mundial.

No âmbito dessa ação, também são coordenadas parte das atividades de coordenação e execução do componente de turismo sustentável do Programa de Revitalização da Bacia do Rio São Francisco. Com o pessoal técnico envolvido foi possível apoiar a elaboração do Plano de Ações Estratégicas e Integradas para o Desenvolvimento do Turismo Sustentável no Baixo São Francisco.

– Meta Física

– Meta Financeira (Em R$ 1,00)

ORÇAMENTO LEI
CONTINGENCIADO
ORÇAMENTO DISPONÍVEL
EMPENHADO
LIQUIDADO

136.861,00
17.361,00
119.500,00
119.500
119.500

1.3.4.9 – Resultados Alcançados:

O Programa cumpre a sua participação nas reuniões do Conselho Nacional de Turismo e em todas as câmaras temáticas desse Conselho. 

Além disso, desenvolve juntamente com o Ministério do Turismo, os termos de referência para a contratação dos serviços de consultorias necessários para a implementação dos projetos relativos à elaboração da Agenda Ambiental para o Turismo do Plano de Ação Integrado e  ao desenvolvimento da metodologia de Avaliação Ambiental Estratégica.

 O Programa também cumpre uma agenda voltada para articular a participação e contribuição do atores internos no sentido de agregar dados, instrumentos,  contribuições  e competências técnicas necessárias à execução das suas ações.

1.3.4.10 – Medidas Implementadas e/ou a Implementar

1.3.4.11 – Responsável pela Implementação

Allan Kardec Moreira Milhomens

1.3.5 – AÇÃO ORÇAMENTÁRIA

18.128.0500.6068.0001 – Capacitação para o Ecoturismo

1.3.5.1 – Objetivo 

Capacitar tecnicamente profissionais por meio de oficinas em ecoturismo.

1.3.5.2 – Descrição

Foram adotadas as providências para utilização dos recursos disponíveis para a contratação de serviços terceirizados para a executar a capacitação em algumas áreas selecionadas. A expectativa orçamentária inicial previa outra estratégia para a execução dessa ação, que não foi possível implementar com os recursos disponibilizados. Foram elaborados os Termos de Referência para contratação de alguns cursos de capacitação, que não foram viabilizados porque os custos operacionais eram superiores aos valores disponíveis. Está se viabilizando a contratação de um consultor para elaborar um manual de capacitação em ecoturismo. Esse manual contemplará as diretrizes para capacitação, definindo temas, conteúdos, carga horária e metodologia a ser empregada nas ações de capacitação, tendo como finalidade apoiar órgãos governamentais e não governamentais em suas iniciativas de capacitação em ecoturismo, assim como de equipe multidisciplinar de docentes para realização de cursos de “Noções Básicas para Planejamento e Gestão Sustentável de Negócios Ecoturísticos” e de “Noções Básicos para a Condução de Visitantes em Áreas Naturais”.

1.3.5.3 – Meta Física

DESCRIÇÃO
UNIDADE
PROGRAMADA
EXECUTADA

Profissional Capacitado
Unidade
500
130

1.3.5.4 – Meta Financeira (Em R$ 1,00)

ORÇAMENTO LEI
CONTINGENCIADO
ORÇAMENTO DISPONÍVEL
EMPENHADO
LIQUIDADO

30.000,00
30.000,00
22.328,00
22.328
22.328

1.3.5.5 – Resultados Alcançados.

Foram reduzidas as metas físicas em função do contingenciamento de 74,67% dos recursos orçamentários. Em razão disso, as estratégias de execução foram redirecionadas. Os recursos empenhados foram destinados para custear despesas com a manutenção de pessoal terceirizado que executam atividades no Programa. Aguarda-se o orçamento de 2006 para dar continuidade às atividades planejadas para o desenvolvimento da ação.

1.3.5.6 – Medidas Implementadas e/ou a Implementar

1.3.5.7 – Responsável pela Implementação

Allan Kardec Moreira Milhomens

1.3.6 – AÇÃO ORÇAMENTÁRIA

18.128.0500.2A25.0001 – Capacitação pra o Ecoturismo (Crédito Extraordinário)

1.3.6.1 – Objetivo 

O objetivo desta ação é abertura de crédito extraordinário para cobrir as despesas decorrentes com a manutenção da implementação das ações finalísticas de capacitar tecnicamente profissionais por meio de oficinas em ecoturismo.

1.3.6.2 – Descrição

Os recursos liberados não foram suficientes para iniciar a execução mínima da ação e foram utilizados nas ações operacionais básicas para manutenção dos compromissos institucionais assumidos pelo Programa.

1.3.6.3 – Meta Física

DESCRIÇÃO
UNIDADE
PROGRAMADA
EXECUTADA

Profissional Capacitado
Unidade
-
-

1.3.6.4 – Meta Financeira (Em R$ 1,00)

ORÇAMENTO LEI
CONTINGENCIADO
ORÇAMENTO DISPONÍVEL
EMPENHADO
LIQUIDADO

148.696,00
0,00
148.696
148.696
148.696

1.3.6.5 – Resultados Alcançados.

A execução financeira constitui os custos administrativos do programa, agregando as despesas que não são passíveis de apropriação em ações finalísticas. 

1.3.6.6 – Medidas Implemantadas e/ou a Implementar

1.3.6.7 – Responsável pela Implementação

Allan Kardec Moreira Milhomens

1.3.7 – AÇÃO ORÇAMENTÁRIA

18.128.0500.6078.0010 – Capacitação e Assistência Técnica em Pólos de Ecoturismo na Amazônia (PROECOTUR) – Região Norte

1.3.7.1 – Objetivo 

Capacitar tecnicamente atores locais para sensibilização em ecoturismo.

1.3.7.2 – Descrição

Essa ação visa capacitar atores locais dos pólos ecoturísticos por meio de cursos de "Qualidade no Atendimento", "Noções Básicas de Condução de Visitantes em Áreas Naturais" e “Noções de Planejamento e Gestão de Negócios em Ecoturismo", realizados nos nove estados da Amazônia Legal, em 15 áreas de atuação do Programa: Rio Branco e Cruzeiro do Sul (Acre); Cantão e Jalapão (Tocantins); Alta Floresta e Cáceres (Mato Grosso); Belém, Salinas e Santarém (Pará); Cururupu (Maranhão); Boa Vista (Roraima); Macapá (Amapá); Manaus e Parintins (Amazonas); Porto Velho (Rondônia).

1.3.7.3 – Meta Física

DESCRIÇÃO
UNIDADE
PROGRAMADA
EXECUTADA

Pessoa Capacitada
Unidade
1235
1235

1.3.7.4 – Meta Financeira (Em R$ 1,00)

ORÇAMENTO LEI
CONTINGENCIADO
ORÇAMENTO DISPONÍVEL
EMPENHADO
LIQUIDADO

243.624,00
15.304,00
228.320
228.320
228.320

1.3.7.5 – Resultados Alcançados.

Os 45 cursos ocorreram entre 18 de maio e 11 de agosto de 2005 e contaram com 1.235 alunos participantes, oriundos de aproximadamente 100 municípios da Amazônia Legal. A previsão da meta física, desta ação, foi inicialmente feita de forma inadequada para o produto esperado, uma vez que contabilizava o número de cursos realizados e não o número de pessoas capacitadas. Esta ação foi iniciada em 2004 com a contratação de empresa especializada para ministrar os cursos, e concluída em 2005, totalizando 1235 pessoas capacitadas em 15 localidades de atuação.

1.3.7.6 – Medidas Implemantadas e/ou a Implementar

1.3.7.7 – Responsável pela Implementação

Allan Kardec Moreira Milhomens

1.3.8 – AÇÃO ORÇAMENTÁRIA:

18.128.0500.2A26.0010 – Capacitação e Assistência Técnica em Pólos de Ecoturismo na Amazônia (PROECOTUR) – Região Norte (Crédito Extraordinário)

1.3.8.1 – Objetivo:

O objetivo desta ação é abertura de crédito extraordinário para cobrir as despesas administrativas decorrentes com a manutenção da implementação das ações finalísticas de capacitar tecnicamente atores locais para sensibilização em ecoturismo.

1.3.8.2 – Descrição:

Atividades consideradas como custos administrativos da ação de capacitação, como pessoal, diárias e passagens aéreas.

1.3.8.3 – Meta Física

DESCRIÇÃO
UNIDADE
PROGRAMADA
EXECUTADA

Pessoa Capacitada
Unidade
-
-

1.3.8.4 – Meta Financeira (Em R$ 1,00)

ORÇAMENTO LEI
CONTINGENCIADO
ORÇAMENTO DISPONÍVEL
EMPENHADO
LIQUIDADO

196.300,00
0,00
196.300
196.300
196.300

1.3.8.5 – Resultados Alcançados:

Os 45 cursos ocorreram entre 18 de maio e 11 de agosto de 2005 e contaram com 1.235 alunos participantes, oriundos de aproximadamente 100 municípios da Amazônia Legal. A previsão da meta física, desta ação, foi inicialmente feita de forma inadequada para o produto esperado, uma vez que contabilizava o número de cursos realizados e não o número de pessoas capacitadas. Esta ação foi iniciada em 2004 com a contratação de empresa especializada para ministrar os cursos, e concluída em 2005, totalizando 1235 pessoas capacitadas em 15 localidades de atuação.

1.3.8.6 – Medidas Implemantadas e/ou a Implementar

1.3.8.7 – Responsável pela Implementação

Allan Kardec Moreira Milhomens

1.3.9– AÇÃO ORÇAMENTÁRIA:

18.126.0500.7570.0001 – Implantação de Sistema de Informações Georreferenciadas para o Desenvolvimento do Ecoturismo.

1.3.8.8 – Objetivo:

Desenvolver e implantar um Sistema de Informações Georreferenciadas para o levantamento de informações dos pólos ecoturísticos do programa..

1.3.8.9 – Descrição:

O sistema vem sendo operacionalizado com a utilização da capacidade técnica  instalada e dependendo de arranjos institucionais internos e externos e do apoio de parceiros para vencer as limitações de ordem orçamentária, financeiras e tecnológicas necessárias para o desenvolvimento das ferramentas lógicas (banco de dados, softwares), levantamento e coleta de dados em campo, bem como para a sistematização e espacialização das informações, entre outras.

No entanto já foram efetuados os levantamentos de informações georreferenciadas dos atrativos naturais para dois pólos pilotos do programa.

Foi desenhado também o projeto técnico e a arquitetura do sistema, a partir da metodologia já desenvolvida para o SIG.

1.3.8.10 – Meta Física:

DESCRIÇÃO
UNIDADE
PROGRAMADA
EXECUTADA

Sistema Implantado
% de execução física
20,00
0,00

1.3.8.11 – Meta Financeira (Em R$ 1,00)

ORÇAMENTO LEI
CONTINGENCIADO
ORÇAMENTO DISPONÍVEL
EMPENHADO
LIQUIDADO

48.708,00
30.000,00
18.708,00
18.708,00
18.708,00

1.3.8.12 – Resultados Alcançados:

A previsão inicial era executar mais 20% dos sistemas que estão em andamento. Porém, esta meta deverá ser revisada em função do contingenciamento de aproximadamente 75% dos recursos. Foram formalizados os acordos de parceria com os órgãos que apoiam tecnicamente o desenvolvimento da ação, quais sejam, o Ibama, a CPRM, e também com os parceiros internos do MMA, o Programa de Zoneamento Ecológico Econômicos e com o Programa de Áreas Protegidas. Foi elaboração do Projeto Técnico e os formulários para a coleta e levantamento de dados e informações, bem como foi desenvolvida a Metodologia para o  Sistema.

Desenvolvido o primeiro protótipo do Projeto-Piloto do SIG, incluindo a Primeira versão do Banco de Dados. Elaborados os termos de referência para contratação futura de especialistas para apoiar o desenvolvimento do projeto lógico e sistematizar as informações a serem incluídas no portal a ser desenvolvido. Feitos os acordos de parcerias com órgãos que têm competência técnica para apoiar aplicação da metodologia e o desenvolvimento das ferramentas do sistema. 

Também foram elaborados:

· Mapas preliminares de roteiros ecoturísticos, com pictogramas, da área piloto (APA Delta do Parnaíba); Mapas de potencialidades ecoturísticas por atrativo da área piloto (APA Delta do Parnaíba);

 

- Mapas de potencialidades ecoturísticas por Unidade de Paisagem da área piloto (APA Delta do Parnaíba).

1.3.8.13 – Medidas Implemantadas e/ou a Implementar

1.3.8.14 – Responsável pela Implementação

Allan Kardec Moreira Milhomens

1.3.9 – AÇÃO ORÇAMENTÁRIA:

18.126.0500.1A12.0001 – Implantação de Sistema de Informações Georreferenciadas para o Desenvolvimento do Ecoturismo (Crédito Extraordinário).

1.3.9.1 – Objetivo:

O objetivo desta ação foi a abertura de crédito extraordinário para cobrir as despesas decorrentes com a manutenção da implementação das ações finalísticas para desenvolver e implantar um Sistema de Informações Georreferenciadas para o levantamento de informações dos pólos ecoturísticos do programa..

1.3.9.2 – Descrição:

O sistema vem sendo operacionalizado com a utilização da capacidade técnica  instalada e dependendo de arranjos institucionais internos e externos e do apoio de parceiros para vencer as limitações de ordem orçamentária, financeiras e tecnológicas necessárias para o desenvolvimento das ferramentas lógicas (banco de dados, softwares), levantamento e coleta de dados em campo, bem como para a sistematização e espacialização das informações, entre outras.

No entanto já foram efetuados os levantamentos de informações georreferenciadas dos atrativos naturais para dois pólos pilotos do programa.

Foi desenhado também o projeto técnico e a arquitetura do sistema, a partir da metodologia já desenvolvida para o SIG.

1.3.9.3 – Meta Física

DESCRIÇÃO
UNIDADE
PROGRAMADA
EXECUTADA

Sistema Implantado
% de execução física
-
-

1.3.9.4- Meta Financeira (Em R$ 1,00)

ORÇAMENTO LEI
CONTINGENCIADO
ORÇAMENTO DISPONÍVEL
EMPENHADO
LIQUIDADO

144.332,00
0,00
144.332,00
144.332,00
144.332,00

1.3.9.4 - Resultados Alcançados

A execução financeira constitui os custos administrativos do programa, agregando as despesas que não são passíveis de apropriação em ações finalísticas.

1.3.9.5 – Medidas Implementadas e/ou a Implementar

1.3.9.6 – Responsável pela Implementação

Allan Kardec Moreira Milhomens

